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macro. s
Ilmo., Sr. Chefe da Seção de Censura Federal na Guanabara

vem solicitar de V.Sâ. que se digne mandar examinar, para

fins de censura, os originais da peça "PANCHO", de Tite

de Lemos, aséogiàdo da 3.B.4,7, - Sociedade Brasileira /

de Autores téa'Érais, enviando anexas, três cópias da pe-

ca em questão.,

Atenciosamente

Rio Eªe dezembro de 1967
Lua
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A
Ler

Os espectadores entram na sala e encontran Peneho doem

ado om uma poltrona da 49. ou 5a. fila, o rosto cober-

to por un jornal, Tédes as luzes da sala ainda acosas

(o palco às oscuras), os atoros (off) comoçgam a cantar:

wªi Fªialve, 1Ébero augusto, a f

Nosso sÉnbolo sempre serás

 

Esperança sempre cxistirkÉ

No esplendor em que sempre

De brilhar, de brilha-ar, de brilha-ar,

Do brilhar, brilhar, brilhar,
(estíibilho)

Do brilhar, do briálha-ar, de brilha-ar,

Do 9031

Nos teus lindos, fornosos retratos
 

Vemos a luz purfssina, luz

Que nos guia e dirige no natol
 

  
Caninhonos, avente, cia, susi

Caninhenos, minhe-onos, ninhonos,

Caninho-onos, ninhén,

CGanminheonos, minhe-omos, minhenmos,
(ostribilho)

Caoninhe-0-0-0-0-(0mos l

Corrado af estás, que gentil!

Por carridos o lodos

Juvonkl, cterno adomecido,

Ris-te e sonbas dos fóros srillhões!
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Juvenil, juverl-11, juveni-i11,

Juvorni-11, juvenil,

(ostribilho)

Juvenil, juvoni-1l1, juvori-il,

JUTOnl=-41=1-1-3.]11 )

Tu, siganto, vibrante

Noste berço to doixes ficar

E enquanto i1ss80 vanos batelher.

io te movas, não gastes teu gÉsi

Gigantesco, ciganto, gigantesco,

Bigantosco, cigantto,

Gigantesco, gigante, gigantesco,

(ostribilho)

--0-=-0=0000

e o cântico cresco progresivamonto de intensidade -

do + Lortissinp., Todos os atoros surgom f41-

nalmento pela platéia, cantando a plonos puluYes, (As

lusos do teatro ainda acosas)., Vão-se doitando no cho

da platéias, sempre contando,. Pancho continua deitado

na poltrona, coberto pelo jornal, O cantar é intorrom-

pião bruscamonte pole blachk-0out total.

Black-out ainda, una voz adulta, grave nas doce:

- Canto, Pancehito, o hino que você aprendeu

na escola pra seus tios ouvirem, Soja bonzinhos, Pancho,
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A voz tÉÍnida do uma criança cabaz *Selvo, l1ébaro ausgug

/ to, ananhÃs! canª acompamhado de piano, Ao final, vo &

XMQVQ ses adultas;

- Muito bon, isso é que É um menino bonito.

- U soenino de 9uro.

Una gracinha.

U amor doe nonino.

ainda, os atoros ainda doitados no cho da

platéia, Pancho ainda dorreado en sua poltrona geno a-

f1itiívenonte durante de três longos niínutos, ao

fin dos queis, Poncho órgasmndo. acéndon-se doe cho-

fro tóédas as luzes do palco c da platéia, enquanto ao

mosno tempo irrompe, aos berros, o Mambo Jambo. Una

das atrizes, que de preferência dove ter corta abundáãp

cia do carnos, l1ovantae-se ao un salto e pYs-soe a aan—1—

car na platéia, Os denais atores, sempre deitados, az

can cventualhente o ritno com palhas. Nos nomontos en

que na mÃsica se costuna gritar "manhoi", a atris que

ostá dencando o os outros atoros critanm"Panchol" A a-

ris chega bem perto de alguns eopectadoiºa e minete»

doras, noxe com Éles e provoca-os, porcorrondo tédae a

sala, dançando sempre., 4 partir do u detomminado no-
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mento.). sonmeça a se dosvencilhar de suas roupas até fi-

'Durante o nfhero, Pencho crita o uiva do

qõa0, sempre coberto pelo jornal., Finalmente, ardendo
às desejo, crcue-se, abendone seu lugar e corro alucil-

nado da atriz, que apanha suas roupas e fogo, de

separecondo por uma saída lateral antes que Pancho a

alcance. Intorrompo-soe o Mêmbo Janbe o os ou-

tros atores, ainda deitados,

Tudo ao passou do un sonho,

Ha foi cnbera e o sonho

Terminou assim, tristonho.

Tudo não passou do un sonho., (ropote-so,

piano, vÃrias vêzes).

Tódas as luzes vão caindo nonsanmente ao son das notas

da canção, enquanto Pancho caminha até o palco e se a-

bato en uns poltrona, Mack-0out.

Luz sôbre Pancho arriado na poltrons. U ator p&e-so

de pF nao platéia e fala:

é Pancho, você está con as unhas nuito sujas.

Quantas vézos ou preciso lhe dizer que vo-

cê dove andar de unhas linpas? I muito feio

um menino que anda assin deslocizsado., Os seus

colegas axdan assim descuildados como você?
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(Pancho sempre, o olhar fixo). Olhe

para nim, Pancho, quando sua não falar, você

dovo olhar para ela., (Pancho nom pisca o

O que ha do ponsar do você com cestas unhas?

Que você E um nonino que não ten nada., E grá

cas a Dous nto lhe falta nada. JM lho disse

que você dove dlhar para nim quando eu falar,

Pancho, Garanto que você ainda não fÉz nonhuy

na bos ação hojo. (Pandho sempre Ou-

tra atriz so lovante o se pY a falar, O ator que oste

va falêndo roetora sua arongs, om ton un pouco nais ba)

so, nas sinultêénca com s fala da atriz): .

---

- Senhor Pencho, es suas notas endas nulto

baixas. Quantas vézes ou já lhe disse que o

sonhor deve so dedicar nais? É nuito foio un

rapoz que não cstuda, não so aplica, O senhor

acha que assim tem condições do passar de ano?

(Pancho inávol sempre, o olhar fixo). Olhe pa

fre nim, senhor Pancho, quando o professor fa-

lar o senhor deve olhar par Ele,. (Pancho nom

pisca o 61.130). O que ha de diâer seus pais

quando virem estas notas? C no entanto, posso

falar doe consciência linpa, sraças a Deus e-

qui não lho falta nada. JK lho disse que o se

nhor deve olhar para nin quando eu falar, se-

nhor Pancho. Goranto que o senhor ainda nem

pogou nos livros hoje,. (Pancho sempre inÚvol.

Outro ator so lovata na platéia e coneça a fá

 
i1a3, ao nosmo tempo em que os dois anteriores rocome -
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cê#m suas falas, em tom nois baixo):

- FuncionkÃrio Pancho, o sou rondinento ostá

caindo muito, Quentes vÉézes será prociso di-

zor que 6 senhor dove ser nais oficionte? É

nuito desagradável véio chegar

atrasado. O sonhor supão que conseguirá pro-

Gredir na vida? (Pancho infvel sonpre, o olhar

fixo). Quando seu superior fala, o senhor de

vo prostar atonção no que Elo está dizondo.

(Pancho nom pisca o Slh). o de

nhor acha que faz juó ao que roecobe? E no cá

tento, estou trangÃilo no que mo dis respoi-

ito, graças e Dous Sei que o senhor não cncorn

traria nada nolhor. O senhor É mesmo un desa

toencioso, non escuta o que lho digo, funcão-

n&ÉÃrio Pancho. Aposto como até agora ainda nto

produziu nada. (Poncho sempre indvel. As vo-

sos sâinultânoas são una codonciada ladainha. Outro ator

só levante na platéia e conoça a falar, enquanto os ou

tros retonam suas peroraçõães em tomg mois baixo):

- Companheiro Pancho, você ostáé se tornando

nulto relapso, Quantas vêzes 38 lhe dissemos

que É preciso trabalhar muito pars derrubar

isso que ostá of? Você ostéá sempre a digeu-

tÃYr nosso program,, nossas roconendaçãos. Vo

acha que consegue derrubar sbginho isso É

qué ostÉ af? (Pancho inmbível somproe, o colher

fixo), Quando recomondanos calma, sabonos o
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que estemnos fazendo, sabenos que só É fecun-

de a discussto profunda,. Com franqueza,você

acha que podemos confiar om você? E no ente
|

/“ , to, acho que jÉ fornos pacientes denais, você

MÁ / não tem nosmoWME você

não tem nada a dizer en sua dofosa, companhad.

ro Pancho? Posso garantir que ainda não cun-

priu e torofa que lho confisnos., (Os quatro

atores Preconoçam suas discurseireas do ponto inicial, a

esta altura todos andando pola sala, ropotindo as pala

vras como se cstivessom decorando suas Pancho

 

pormanoce inóvol o reflosivo por alguns momentos,. De-

pois, com tóda a calma, levanta-se,. Do palco, dispara

sua metmlhádom contre o ator que foi o princoiro a

falar, o que cai com horríveis convulstães, o corpo ou

os braços sóbro o colo de um(a) cspoctador(a). os de-

nais continuam a recitar seu palavrório, caminhando a

inda pola sala, alhoios ao que ocorro à volta, Pandho

Fopote a operação com cade um dos outrôs atores, que

morron idern, ibidem, (A coma é muito fria, sea ais na

hora da morte, son gritos ou corrorias) .

Sem intorrelo, una voz foninina, doce, aliciante:

- Meu bon Pancho, o vida, os pÚúosaros, o sol?

Cono pôde deixar que a esperança morresse en
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un coração tã0 jovem?

Pancho - Vá pro diabo que carregue.

A voz aruionta, cada voz nais doces

- th nóço com tantas possibilidades, tentos

horizontes. Diga, Pancho, há aigo doe crrado?

Poncho urra o se pão a dar pontapés nas coisas que endo

tra pelo palco e pola platéia, As luzes da platéio se

acoenden ropontinanonte.,

Todos- os atores que osteven nortos se lovantam de un

salto o corren pam o ponto enm que ostá um déles, due

fela, orador do voz cmpolada, os pés lenbidos pelos ou

tros atososs

- Tentos sacriffcios não podem ter sido vãos.

A esusa da libordade ser&é senpre aliâinentada

enquanto houvor csperaenga. lhas nova em se

abre para Esto mis.

Pancho, que continuava a MGM palco o a platéia,

p0-so em alerta ao ouvir as palavras do orador. Canil-

nha até o ponto enm que estão Ele o seu séquito do lam-

bodores e os ancaça com sua aeww“. Aguados, o o

redor o seu séquito rocuam diante de Pancho, oscondôm-

se nos lugares que encontrem pela sala inteira, oseu-
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dam-so em espectadores, com ais o choros, fazon alguns

espectadores se loventer, procurando ocultes-so atrls

délos., Pancho afaste os ospoctadoros e implacÉvel con-

tinua a sua caçada aos atores,. Consegue finealmonte aou

áé-los em um determinado ponto, ompurra-os para o foyer

(o pônico # cada vez naior, a critaris É infernal) Os

espcdtadores esto na platéis e ouvon a notralhedora

de Pancho extinguir os critos todos, (A cons é o coi-

trário da anterior, porque dove lover ao paroxismo da

exasperação, do norvosgismo c de bedorma). Depois o srá

to tromoendo é tonitruaesnte do vitória de Poncho: !

- A csperença fundada quantas vêscs fôr

Pancho volta do forex o vai cisondo, enquanto caminha

para o paleo com passadas

- Ques quiser pode sair que 9 primcira parte

AG&DOU,

Os cspoctadores que sailros encontrarto os mortos no

Make=sout. No fover, una vozt

- Viva Hoptal
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Côro:

A voz:

- Vivo Hopte!

Côro:

- Rei!

Luz no paleo. A atriz que hovia dançado na princira pag
1o canta:

lbpta és o nais LSfomoso

NHopta és o nais bondoso

Hopta és o nais poderoso

Mopta Es hoptacampeNo de natação

NMopta és a alogria dos homons A tua volta
Hopta as mulheres to onem como a nenhum cutro

Hopta Es na terra e Deus no céu

Sete és lMopta, sote

ao pé do su-
posto trono de Hopta. Do f£orer, surgem dois atoros, un
cogo conmquzsido por seu guia., Fala o profeta, conquanto

a atris-trovadore so curva numa reverência sen fias

=- Provejo soto anos doe vida ce prosperidade

para 141, Hopta, o tou poder, Soto emos trang

torrorBão depois, do prosporídado ainda maio:-'

pera ti é teu podor, augusto liopia, Seto a-
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nos virto ainda, Hopis, om que teu poder er

comf. E on dianto, assin, até que os séculos

estojan consunidos, justo Hoptal Dastará un

pouco do ajuda oxterna pora superar as disi-

culdades, As provistos do certos falsos pro-

fotes do século passado ostão falhando una a

um. 0 mundo om sua maior parte

um mundo livre ainda por nuito tempo. O obsey

rantismo nto é

Rolâmaços, chuvas e trovoadas. O profeta conclui:

- GiBrisa a lMiopta, Soto vêzes sote, cliária a

Hoptas

Do foyer, um apóio:

.» - Mostre-te, Mopte, enm tua infinita Sformosu-

ªº [à ral

Mostra-se lHiopta,MDo 392211:

Rubi“ o clamor:

- Viva Heoptal

- Re411

Machk-out. Alelula do Haondel.
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Luses. Dó Loyos, ui podido:

- No ajudem, que eu não agãoento coma

níquina 1

Aparceen dois atores, os câontistas. VM até o Lover.

Saen con um torcoiro, clontista, carrogando a

nÉquina-honem en direção so palco! Coloeam-na no con-

tro e se pon a opor&la, Roncos, arferos, ruldos da

A núquina - R80-X-11, RR30-X-11, R-30-X-11.

1a ciontista,-fazondo a colarso com

una poncads - É só o que cla sabe diser. E

o que há doe dásor?

8a ciâontistea - 0 do Inconmpotoentos,

VOAÚOSe a *

3o cientista - Até porder a paciência., In-

competentos, tenteseee

vinha

O 1o cientista“toentendo faso) a mm-

nem funcionar, nas pordondo Elo ae paciência,

1o cientiste - Moqueou de nóvo cssa porca-

ria, E agora o que faser?

Os outros ciontistas tonta fazer a nÉquina

OMdocÃÃo.s

 



BR DFANBSB NS.GPR.TEA.PTE. 00986/. 19

1o cilentiste - Algun dos presentes entendo d

computadores elotrônicos?

Os outros cientistas continusm tontando fazor o pígula-

hopes Quase con cortosa nonhun

espectador torÉ s coragem ame ou o simplicidade

do aprosoenter-so, o o cientista insistirkÉ: 7

- Mosno que não entonda, não ten inportência,

sempre pode sor una ajuda, quen sabe tem mais

joito que nós, 8&s vôzos É uma quostão do joi-

to, um love toque o a nÃquina funciona que é

una narevilha .

Se, sinda essim, nonhum caspoctadosr opresonter-se, e que

contínua a ser provÃvol, o ator dovo indicar pessoas na

platéia:

O sonhor al, não so arrisca? O senhor ten

nais ar do ciontista que nós, E o sonhor 18,

quen sabe não torá sorte? Vemos, não soe aca-

nh©.

Vai busc&elo na platéia, Tonta trasó-ilo, o se não o

consoguir, dove tonter outro o nais [outro, até conse-

guir lovar alguêm ao palco, Una voz diante da máquina,

é ocspostador deve ser estinulado a fazer isso ou aqui-

19 con clas

- Puxe Fste botão,

O ator rofore-so ao naris.
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- E Este outro, una torcidasinha do 10vo.

Agora à orclha. Após un corto tompo de tentativas frug

tradas, a plluins-homem conoça a fazer cerotas o in &

vêsto comia o ospéctador. Os cientistas se procipitemn

o detêm a mÉéquina, vociforando contra ola:

«las o que é isto?

- Desbloquosu, ual.

- Que nÃíquins nais volunteriosa.

O espectador desses sob a oscolta do un cientista. Os

outros seguem tentando subneter a plquina-nhonom so sou

comando. Ao fin de algum tempo, o após novos ruidos -

que doixam os ciontistes outra voz excitados - a nf

quina-honmen onite prolonçados sgeni£os,. Arferes periodos,

é a máquina sontoencias

- P-0-1-2001 a -0-2001 F-0-1H-2001

U dos cilontistas se po a fazer onquanto os

outros toentan agora, âinfrutiforanonte, fazor parar a mê

quina, que disparou no "F-9-H-200, súbito,

o ciâontista que fazia os elftoulos:

- Asao&Hi!l! Assoahniii

c assin várias vêaos3

corre à máquina o beijao, alucinado! Os outros cione

tistas consultan os cÉloulos que Ele fêz. A píuina-ho-

nos continua: "M95-1-200, 1-9-1-200 , ete". 0 cientista,

oufÉricos E 7

40
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- gslvo8! Salvos! Nós o a humanidade, salvos!

Uma vez por asno, bestará usa vez por

ano c fics afastado qualquer porisso deo gra-

videos, Mogprail-vos, Cosvonturados de todo o

nundo. A preço irrisório vossas nulheroes os

tarto inunos. Una, duas, cinco, dos vôrcs

por dia, não importa,. O prazer sen nédo!

&o ciontistea - Vacinação en nassas.

2a cientista - E, nou amigo, o Mobol de Ciência.

1o cientista - E as boas graças de Hopta.

3o elontista - O pafs foi salvo., A é

un fantasma do passado!

A plíquina-horem prosseguo: ete.',

enquanto os cientistas pulan pera a platéia e confra-

tornizan con os capoectadores, origando-os a se

o a dançar com Eles na comemoração do nenorÉvol feito.

Com o sÃbito Malek—out, os atores abandonem os cspoeta-

dores, nas a plquins-ponem não pára do repotir sua fór-

nule salvadora, Eros

MÍsica (flaute ou craovê, muito suave: os acordos do "Vô,

ostão voltando as nô'ros”).

th joven que passola com sua namorada - Vês?

Estão voltando as
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Sua nanorada - omito un 1017?) Suapiro ..

O jovem - Vês? Nosta nanht tão linda...

Sua namorada - omito dois 105505 suspiros.

A MW./222 2 esta altura - continua a ropotip:

' FAQÚMC2OO, tol"

a sinilnho toca ainda em o todos os atores

(nonos Pancho) estão no palco, ajeclhados e nuito son

tritos, quendo a 1uz aconde, O sino toca muitas vôéz0os.

Silêncio, Afinal un ator dis:

- ioré da caridado.

Com um saco por uma vera porcorro a platéia

é6 ponta a ponta, epolaudo para os goentinaatos carita-

tivos dos

- Um para Sento

insiste até que pelo menos slguns caposctadores doposi-

tem sua csmole., jo ningsuêm so dispuser a colaborar, de

vo usar doe todos os artifÍcios: ovontualmonte mencionar

o homo do algun conhecido, Quando alguêm dep-%itar 334

e
a colaboraçã, deve digor3

- nato EsdrÃísulo lho dé en débro.,
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| denais atores continuam contritos no palco Toerming

2 coleta, o ator volta ao palco, Com os outros, tor

o dinheiro. Imtreclhen-so, con ares doesasradados,

DM do onbros, jogar as notas na platéia e saom

do as nãos. Black-out.

Voz em Dblacb-out:

- É preciso praticar a caridade, mou filho,

Luzes. Surgo Pancho, cavalgando un cavalo doe pau, ML

sãca do Wagor. Un ator está doe nendigo rocostado na

laterel do páeleo, Pancho vem cavelgando pela platéia,.

Aproxins-se do mendigo, Esto lho ostende a não,

eanto,. Pancho fas o gesto, do quen vai tirar dinhoiro

éa algilbeira, Refiloto enm seguida e logo docido aplicar

vigorosas bestonadas ao mendigo, que norro instantínoa

nonte, Pancho prossegue imaolzâto dm sou caminho para

fora de cena, caqunto Wagnor crosce de intensidade o

o cante oncseisxando es palavras aa músicas

- Tia e ninha bose ação do dla, otto.
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- Pancho, nou filho é prociso que eu seja vin

Gado, Só tu sabes amar nosta terrea porque só

tu nates poque anas, Entito nata, Pag

sho, mata o ro4 que matou e alogria noste tez;—

re, 41%, Pancho, kill tho king, Tu ds o nou

filho mas o teu togpo não to exntendomf lo te

#mNate, Pancho, mata o roiê. .e

13

Uma voz ompostada R 1a spoaskor brade, cnquento se acen

den tédas as luzes do toatros

- Pancho acaba do roceobor uns importante nig

são: dorruber o tirano o restabelosor a ale-

Brisas no rolno de lHopta, Conseguirá cum -

prir oeste Érdua terofa? Estar! flo ªmparado

para tão ingrata incunbhência? Enquanto ostas

porsuntas pairan no ar, os ospectadoros tên

nais conco minutos do trégua.

34

Um ator dubla no palco (con largos gostos o largo sore

riso hkolynos nos lábios - viva a vida! -) a voz fenink

na que cante

Os ospinhos não oxisten.
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A dolicada rosa É só perfumo,

É só doçura, e sé queilsxumo

Ro amor.

0 ospaço é livre o nÃlio as andorinhas

Vêm tocer o seu vortio,

&Wça suas nícoas,

Venha, me dé a não,

Venha enriqzíoaer seu coração

Gom o amor que eu tenho para das.

O mundo € vasto e belo,

O mundo & nais mundo quando anamos. -

0 mundo É nais nundo e você é nais você

Quando h o ano?. 1 é

(a música nois inofqênsiva

e adocicada que se possa imaginar), é enquanto isso sug

gom dois atores na platéia, un a cavalgar o outro.AV

pla porcorro téda a sala: o que É cavalsado ora subaisso

ao comando do sleu cavaleiro ora con arrancos de ro

nonontos em que arrenoto contra capoctadoros, Contido

sempre pelo cavsleiro, que se desmanoha on sardênicos

sorrisos de desculpa .para. 08 cspoctadores e puno a 1169

cilidade do outro con o csporadas, o eaval-

gado tormina ostafado e rosfolegonte a sua viagem pela

sala, Doesába sóbre nãos e pls, depois due o cavaloire

utiliza seu dºm para subir até o palco, a tempo sink

de junter-so ao princiro dublador para com Elo fazer un

duetop não som antes recompensar a monteris com cubi-

nhos de açúcar o as palavras: E

PP

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 2086,/ - 96

% th pouco do nfaz mail a niaguêm,

não E nosro?

As notas da suaevlfsgina cênçoneta norrem com as

lusos que soe amortecem o por um longo instante fixan

a8 expmssuos do absoluta folicidado bovizsa dos dois dy

ladores, nais "vive e vida" que nunca, una fado cola-

da A outra, cono nos fânçilos dos hárioros de alguns du-

33, Finalinmonte, o

215

41

Black-out para a voz espoct&ral que convoca Pancho das

profundozas do sabe-se 14 que limbo:

- % Dopressa, Pancho. Então no vês o mundo

/ quepo tirano fabricou? Mo vês entto? Por que

[jª/% te esquivas, Pancho, sejas o filho do homen?

Quisera podor dizor; Pancho ricos again. É

preciso que ou soja vingado,. Mata, Panchs, mm

te, Leva a capada, nto a paz., Va agora, Pau-

cho, vê o undo que E Hopta fêz do nundo.

16

Atores conporteus-so cono (ou posseassos de ty

reiro de necunhe), vagando pela sala e polo palco caquen

to o craevador roprodus uma entrevista do cinco ninutos
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foita con várias possoas escolhidas uo acaso, de

cia na rua, e a partir da "quais são as três

palavras mais bonitas que você conhece?"

17

Voz, impessoal:

- Decidido afinal - seabou o tempo de roefão-

*No, conceça o da ação - Pancho propara-se na

ra natar Nopta.

Wagnor., Dec a voz, sompre impessoal:

- Más na curta do caninho Parcho cnoontra sou

duplo.

Méísica de ruldos esquisitos, mas de ofoito u tanto cós

migo, atos que apareça o duplo doe Pancho: un abor tra

jaedo con tem fantasia grossoira do porte, dossas de qu

o carmaval do No está ohoio: a tica nogra con as ca

telas dosemiados en branco; o capuz com a cavoilrs tem-

pblYn desenhéda om branco, A tiânica dove, porém, cair à

altura da cêmela, do nodo a doisar ver boa parto das

pornass cabeludas do ator o seus sapatos do uso cotidig

no, se possÉvol de cadarço.

O duplo - 018, Pancho, cono vei?

PONÇÃO - aa e

O duplo - Ondo você ia apressado?

Pancho - Eu? A lugar nonhun, ora,.
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O dupio - Sim, ia, cu o conheço bem, Pancho.

Paneho- Você?

O duplo - Pois se ou sou Você.

Pancho - Toi, nião se csqueçsa.

O duplo - EntÃo conó você omplica que eu es-

teja aqui, em oasgo o 0096?

Pancho - Quem no dove complicações é você.

O duplo - Pancho agora ainda armado., quer; AA

ria, Aquéle ropas tfíuido o bom comportado.

Pancho - Pois 4, aquéie Pancho, isto é, você,

i

O duplo - Ora, ou sou aquele, triunfalmonte

às volta,

Poncho - Pois então norsra

Rajada de metralhadora, O duplo cal o Panoho vai voriS

car sol do fatqbsté norto. OQuve-lho o corugão, toma-lho
nulto

o pulso, e, som c-stxíwlcsnvencido, decido afasteso,

canúnhando con cautela, quase pé ante pé.

O duplo - EL, ondo você vai?

Pançho - ls ou acabel ue naté-1o.

O duplo - Pois eu sou im ex-norto.

Pancho, irado, &proxine-so do dutro, aponte,

do 6 notrelhadora. O ªlllllº a a/aste con o dedo e ui ar

do 1oj0.

O duplo - Você se tornou tão violento, Pen-

sho, Antigamonte, você era nais cordato, nais

ponderaão .
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Pancho volta a assostaer sua arma, o atire, nas o duplo

so casquiva o os tiros não o atingem.

O dunlto - Mo no obrigue a norrer para ter de
#N

rossuscites outra vez. ªstro oxigo afinal un

corto cafôrço de concentração que o clima po

sitívanonte nao nos estimula a fazer. Seja

nois compreensivo,.

Pancho segura a notralhedore poelo cano o torta aplicar

uns bordoada no seu duplo, que torna a se caquivar.

O duplo - Calma, Par . Mo catou querendo

nada do você, Quero aponas saber onde ia com

tenta decisão.

Panchbo - Matar o Q rol Mopte, do lho intores

da saber,

O duplo - 0 rei opte, hein? Sim, e por quê?

Pancho- Para rosteboloser a alegria,. ,

O duplo - A nossa velha tendência romêntica,

hoin, Pancho? Iomnbras-to do nossas coriversaa?

8J que agora É diferente, você egora anda ar-

nado, Posso acomMpenhÃ-lo ao palácio do rei

Hopta?

Pancho - Se você quiser.

9 duplo - Você conheco o caninho?

Pancho, ceniâinhando decidido - É por aqui.

O duplo - EL, ospors!1 Você está conmplotamento

oquivocado. Alguém to engânou errado, O canil

nho Q aquéie.
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24

Pancho hesite. Logo caminha na dirogão contrária à que

3 seu duplo lho indigou.

O duplo - 4, ou nMo falol que o caninho não

faso?

#

Pancho não lho dé ouvidos o continua a canânhar.

O duplo, com u rigsinho sinistro na vos - Cal

na, anigo Pancho, Você prometou que no acima-Á

va aconpanhÃ-1o.

Corro para alcançá-lo.

m blachk-0out, ums voz, calionte, calhorda, decleanadora:

"Ait Qquorido asmor-porfoito

éom vivi satisfolto

Quando te vi Slorescer!

Aí! Mo houvo erilatura

I prasor o na ventura
L

Que no pudesse oxcodor!

Luzes: um ator, de rencires olegentos, o ligolramente

ofeninadas, o er "nobre" dos atores "do tragêdlia" ou

"do alta conddia", contízwqh dizer, com muita comoção

e dignidade, e vergsaria do Laurindo Rabelo;

"Ai: flor, de bon s
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80 tanto podisso e fado,

Quisera sacrificar

Libordado c ponsamonto,

Songue, vida, movimento,

Lus, clfato, sons o ar,

88 para verto Mloronte,

Como quando ofogo ardente

Do olhos que fralios são,

Ia breve, nas doce prezo,

Te osvelhou naquelo vaso

Que jÉ foi neu coração. '

Coneçan aplausos ontusiÉsticos no gravador, o quando o

desclanador so dispW a agradoõer, surgo Pancho e o erros
PRS (Ate ya o -

ta polo cangotoe para fora do oewâwmw,y

outro se doisxa lover son rosistência. Mack-out.

19.

Uma vosz,adulta, ho oscuros

- Ora,, Pancho, Jail que você é tão sabidinho,

eserove ums poça de toatro para nós.

mire una fuga, cantada e quatro vozos, e partir do texto:

*Limpo as unhas"

Faça o bem.
Aro a ordem.

Obedoga".,
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Lusos; quatro atoros ostão alinhados, cada un déies a

lcvanter o braço na saudação nazi; nun ballot de bras

gos coordenado com o ritmo da música,. Do roponte, re-

jade do notrelhadorea; todos caom. A voz:

- Espere, Pancho, casta sua poça não tem um

único senªo do anopr!i

os% do Ponglho., Maçels-out.

20

Uma voz en penumbra que doisa do séó-io gradativamente,

até o nÉíximo do luninosidade:

- Mopta está atonto, Tudo vê, tudo ouvo, tu-

do sabe, Quem contra seu poder conspirar há

de poger caro, muito caro, Os digssslvrontes

sorts dissolvidos. As toentetivas do dosnoera-

lização ropolidas. liopta osté atonto. Mopta

está atento. Hopta ostá atonto. Hopta está

atento, lHopta osté atento, esté atento.

liopta está atento., ote,. ote, ote. otoe. ote.

ete. te.

enquanto Pancho sobre de beijos,

dos pês à cabeça, una joven que está de pó, os olhos

com”;
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21

&: blaok-out, uma voz, severa nas doce, persuasiva:

- Pancho, você é un incorrigÃvoel noloque. las

estou certo de que o que lhe falte é sentir-

só respons&Ével por alguma coisa., No fundo vp

eôé nto é nau. Você precisa de um emprégo, pa

exªmple. Olhe, vou lho des us prova cio que

tenho, apesar do tudo, absoluta confiança en

você, nou jovem,.

Luzes, Pancho, educador, voz fanhosas

- Vamos & 1iço sete, nous eluninhos. Ropiten

conmigo: o vovô viu a Eva.

Córo do vozes infantis E 0 viu a Eva.

Pancho é A uva da Eve É uma ova.

Os aluninhos em cêm - A uva da Eva é uma om.

Pancho, pondo doçuras mil nao voz - O raetilnho

761 a roupinha do roiízinho.

Os monininhos - O ratinho rói a roupinha do

Poilsinho.

Pancho, doerranando-se ainda mails em doçuras -

0 roilzinho déste paisinho deiboatínhaliã uma

bestinha, |

As inocontes criancinhas - O roisinho dêsto

palsânhodeuma bostinha,

Pansho - Estou gostendo do ver, aluninhas. Ig

so É que É vontado do apronder. ' a

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.CO%:P - 34©

25

Ajeita o pinee-nos.

Paneho - Continuemos, com é pensamento doe éla83

todos conigo* o trabalho dignifica o enobrece

quem não trabalha. I

As vozos infontis - O trabalho dignifica e as

brogoe quem não trabalha. F

Pançho - Muito fraco; de nóvo: o trabalho

dágnifica o enobrece quem nio trabalhe»

Os aluninhos, cageniçadinhos, a plonos pul-

- O trabalho dignifica o enobrece

àauom nto trabalha.

En soguida, Pancho tenta reogor os espectadores, ostimyg

lando-0os a ropotir em cSro tóda a lição sote, Dove 11"

dar con os espectadores com tóda a doscontração poss

vei, doisÉá-los à vontade para [que Eles o sigam, Sorí

logltinmo aqui também (o memondãvél) o recurso de in-

diávidualiser os ospoctadoros e/ou falar aos ovoentuais

conhecidos. Miaguêm por corto o acompanhar, do infoio.

Pancho se dirigirÉ a un dos espectadores:

-- 0 senhor 14, por exemplo, por que nto rope

to? Está com nédo ou É porque 13:30 concorda

com o pensamento do dia? Ou é por causa da

carapuça? O sonhor é un dos que sto digni-

ficados porque não trabalhe?
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8o Este não roagir, deve procurar outro o mais outro,

até havor alguna reação! Deven ser foitos todos os

forços para que se crie uma polônica nZo tcatro. Caso

isto ocorra, o que É altamonto desejável o saudável, o

falatório devo ser interrompido por un rufar de tanmbo-

res, que leva ao fragnonto seguinte,

28

Pancho está diante de um polot&o de fusilamento. Ogbu-

tros atores assentam suas armas, conquanto uma voz 18 a

sontonças

- As tradigçãos pacíficas dosta nação futuro-

sa ropugna todo ato do violências. Mas as au-

toridados viran-se na oontinéé'mu de abrir

una emºçao para punir examinam um cida

do indosejÉvel ao convívio social, e que não

mostra qualquer possibilidade de incorporar

soe Aquelas tradigõos. Ao condenado, porém,

(afinal o reogino é ! roconhecido

o direito do fazor suas Últinas declaraçãos.

Poncho -=/O cocê É um fruto do cocosciro] fr-

voroe da femflia dos trazida para

o nosso país já no Século XVI, ainda nos pri

núrdios da colonização., Queres alguns botam

cos de noncada que o jÉ era encon-

trado aqui e 91414 na terra antos noesmo da che
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gado dos descobridores, lias quase com certe-

za esta teoria autóctone É menos exata que a

outre, até nosmo porque forem os colonizado-

ros os respons&veis pela adoção om massa do

hábito do comor o saboroso fruto CÁ?

hoje largamente difundido, como só

sabe, om toão o torritório désto roino, anén.

Aos anentes incondicionais da deliciosa fru-

tinha dl-so a dononinação do copréfilos. Una

variodade do fruto Maas dosto

o cocoenut, 8 também bastante apreciada ontre

nós, oenbora nenos que a ospleio original. 99

be-se, por outro lado, que om ceras nais pria

C&ASZo*= !

Os tiros o interrompen, Pancho cai. Os tembores param

e os atores se rotiranUuonguonto u

déles so aproxinms do Pancho para o tiro do misericórdia,

Pancho o dotênm,erguendo o corpo o falando:

- Shozen, schasen. Mdopcãia que morrer Hopta.

IM que antes fundar a csporança,

Retiro-se essobisndo, ente o ebsoluto espanto do outro.

23

Uma voz, no oseuros

- Hoptsa, Hopita, Hopta, Hopta,, Hopta, Hopta,
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opte, Até que a alegria desaparoça por com-

plevo da faco da terra,.

24,

Panohó, enrodilhao86 no palco:

- pois chegado A idado provecta,. Dis,

tu que af oeste, o quefizeste do tua

udo? O capitalismo e o seu cortojo de horro

osaindª,sãounsélidoedifício.Os "impérios

ho rufrem. A esperança foi fundada mas não

frutificou,. O roi vivou; viva o peil, E tu,

Pancho, tu, o que fizeste?

Pancho chora ae juventude pordida:

- Aí de mai Ahi nó:

Surgo Mefistórclos, ao som do vonto que rugo nos pal-

noirasis o bato postas e janolas, CGargalhada abissal no

gravador, enquanto tódas as luzos do teatro se apagen

e entra iiefístífolea; iluminado por uma lanterna que

nogmo segura contra o peito, sob o queixo.

- Se mo vonderos tua alma volta

rãs a ser jovem,

Pancho - Por quon no tomas? Por fausto, sem

difvidao

NMofistércios - Tous los honmos sont nortels.

DOGe e -
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Pancho -. Lá isto é verdade, filho do caos.

Mofistéroles, insinuante o sinuoso - Quan-

tas coisas deixaste por fazer, Pancho? Quaen-

tas coisas podorias ainda fazer so fósses un

jovem de... Viato anos? a

Pancho - Dononfaco Fórça é no-

conhecer que tens carradas do rm.

Mefistó£clios - Vês? Todos os honons são Faus

tos adormecidos, pobres mortais,. 1 toca-los.-

com a ponta dos dedos c Sles despertem,

Nova gargalheda abissel1 de iofistófolos. Raios e tro-

Pancho - Ganhaste, endiabrado

Tona minha almas.

DF a alna a Mefistõcrelos.

Panebo - Dovolve-no a juventude.

NMofistófoloes dovolvo a Pancho a sua juvontude,. Pancho

osmurra o próprio polto, com uivos tarsênicos. Solta,

Ég11 adolescente, até a porta do toatro.

Pancho - Adous, Mofisto., Viajaroi on busca

do tempo pordido. Afinal, tudo ostá por fazer

no tercolro mundo, tudo)

NofistÉfolos, um ririnho canolha, voz, sus-

surpan'te - Pois boa viagom, aniço Panoho, boa

viagen. Pancho, Pancho, irrodinífvol ronântia

Pancho, Pancho, arros para o povo (croscendo
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sempre, com a Idobestog do Wagner que também

cresce), arroz para o povo, erros para o povo

(já aos boerros:) arroz para o povo l

Entrem, um a um, os outros atores, fantasiados de

dios (como os ÉEndios do carnaval), o que materializam

as pelavras do MefistÚfelos, arrenossando sacos e punha

dos de arroz séóbre a platÃia, enquanto MNefistÉfoles ri

(gargalhada ahi-sao triunfal pelo gravador), o se retil-

ra, também poles porta do teatro, sempre rindo, o LIdtebes-

408 enchendo a sala» $ f

25

Os atores-fndios dMovoltas pola sela, ainda atirando

punrhados de arroz e urrando%

-U-$u'/..u-u—u—u-u.

Retirasu-se pola porte do teatro, equanto o gravador

se po a ropelisr indefinidamente:

- Palras pra cla que cla noroce, palhas pra

ela que ola merece, eto,

enquanto as portes do teatro são abertas.

26

No foyer, os ospectadores oncontram os atores-Índios fa
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mondo o cicero da pas e so comunicando Uns com os ou-

1ros3%

 


